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Nos I-'aranjeiras,
ütpbrrw dc'cidadão

A apres€ntação de Nelson
Mandela ao Brasil não poderia
ser diferente. Em português, o
lÍder negro se dirigiu a cerca de
4O0 pessoas que participavam de
um coquetel, no Palácio Guana-
bara. "Senhoras e seÍüorcs, boa
tarde", disse Mandela, Eaído
pelo sotaque, maE aplaudido por
todos. Do prefeito Marcello
Alencar, ele reccbeu o diplorna
de cidadao honorário da Cidadp
do Rio.

Num discurso crÍtico 8<r Ír-
cismo, Mandela fez questao de
destacar a semelhuça do povo
brasileiro com o sul-africano.
"Quando vejo seus rostos, t€-
nho a sensagão de estar em
casa", tpvelou aos convidados,
entre secretários de estado e
artistas. Ao lado dos governado-
res do Rio Leonel Búola, do
Rio Grande do Sul, Alceu Colla-
r€s, e do prefeito Marcello Alen-
car,. Mandgla {nda agradeceu o
apoio dos brasileiros, o gue con-
siderou fundamental à sua liber-
ryry, dePois d.e 27 anos na
Pnsao.

O lÍder sul-africano levou ao
paluquc os 14 membros de sua
comitiva, aprìesentando-os indi-
vidualmenté. E finalizou seu
discurso, enaltecendo os brasi-
leiros: "Nós admiramos vocês.
Nós respeitamos vocês. E, aci-
ma' de tudo, amamos vocês.
Realmente, esüamos agui enEe
amigos.tt

Aplaudido, Mandela, enhou
no Landau e deixou o Palácio
Guanabara, onde 'estiveram en-
be outros a cÍrntora Eliana Pit-
tnan, os atorgs Walmor Chagas,
Mário l-ago e Milton Gonçal-
ves. Com Vfinnie, Mandela-al-
moçou no Palácio Laranjeiras,
em companhia de Brizola, Mar-
cello Alencar e dos secrçtários
estaduais. O menino Elias Nas-
cimento, I I anos, sÍmbolo da
posse do governador, também
participou do almoço e ganhou
um autógrafo do casal Mandela.
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